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Editorial

Nesta edição do mês de abril tra-
zemos como tema principal do Jor-
nal da Arquidiocese o encerramen-
to da fase diocesana do processo de 
beatificação do Marcelo Câmara.

Professor Carlos Martendal es-
creveu uma bela reflexão sobre a 
Semana Santa. Trazemos também 
o convite dos seminaristas Alexan-
dre Amorim, André Schmitz e José 
Gabriel Guarnieri, para a ordenação 
diaconal. Mais um passo para a or-
denação presbiteral que será ainda 
este ano.

Também trazemos a conclusão 
do 1º Curso Arquidiocesano de Co-
municação para Ação Pastoral. Dom 
Onécimo escreve sobre o Bom Pas-
tor na página oito.

Pe. Vitor Galdino Feller reflete 
sobre os caminheiros de Emaús. 
Também trazemos informações 
sobre as camisetas que serão vendi-
das em toda a Arquidiocese, com re-
ceita revertida para os seminários. 
Confira a peregrinação das reli-
quias de Santa Teresinha em nossa 
Arquidiocese.

Boa leitura!

AFoi fixada a data de 6 de abril de 2024 
para a celebração que marca o encerra-
mento da fase diocesana do processo 
de beatificação de MARCELO HENRIQUE 
CÂMARA. O local é o Santuário Sagrado 
Coração de Jesus em Ingleses, Florianó-
polis, às 16 horas.

Marcelo Câmara nasceu e morou em 
Florianópolis. Morreu em 2008 aos 28 
anos de idade, vítima de um câncer. 
Foi estudante de Direito, professor na 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Fez concurso e exerceu a função de pro-
motor público. Mas o que marcou sua 
vida foi a firmeza com que expressava 
a sua fé e determinação com que teste-
munhava a vida cristã. E era acolhido 
e respeitado pelos colegas, mesmo por 
aqueles que não pensavam como ele.

Para a Arquidiocese de Florianópolis 
é motivo de grande alegria que um dos 
seus filhos seja reconhecido com as 
virtudes da santidade. Ainda que tenha 
morrido muito jovem, pode ser apresen-
tado como modelo de vida cristã pelo 
seu estreito relacionamento com Deus 
e por sua dedicação aos outros que vi-
viam ao seu lado.

Marcelo levava uma vida de prática 
cristã semelhante aos outros jovens. 
Teve uma reviravolta na sua vida pelos 
20 anos quando, em um retiro de Emaús, 
escutou uma palestra sobre a figura de 
Jesus Cristo. Marcou a sua vida. Adquiriu 
um novo olhar sobre quem era Jesus e 
vislumbrou com muita clareza o cami-
nho que devia trilhar na sua vida. A par-
tir daí começou a intensificar a prática 
cristã e sempre com a maior destemor a 
expressava ao falar da vida fé.

Dois aspectos chamam a atenção na 
sua vida de santidade. O primeiro era a 
firmeza que demonstrava ao expressar 
a sua fé na universidade, que sabemos 
que é um ambiente que muitas vezes se 
mostra avesso aos assuntos religiosos. 
Demonstrava igual testemunho no 
ambiente do fórum onde exercia o seu 
trabalho. Era admirado por muitos de 
seus colegas. Se os santos surgem como 
respostas a situações existentes na so-
ciedade, Marcelo Cãmara pode ser apre-
sentado como modelo aos jovens que 
encontram dificuldade de mostrar a sua 
fé em um ambiente desfavorável.

Outro aspecto que marca a vida de 

Marcelo é que seus pais são separados. 
Sofreu muito com esta situação, mas 
soube viver, amando o pai e a mãe. Os ma-
trimônios desfeitos são uma realidade 
que marca a vida social nos nossos dias. 
Temos em Marcelo Câmara um modelo 
que nos ajuda a entender esta situação, 
e mais como se relacionar com famílias 
desajustadas. O Papa Francisco pede que 
tenhamos um olhar acolhedor aos casos 
de famílias separadas. Com Marcelo po-
demos aprender a lançar um olhar dife-
rente para esta realidade familiar.

Em todo caso a vida e o testemunho 
de prática cristã de 
Marcelo Câmara 
é uma resposta 
para o que vi-
vemos no mo-
mento atual. 
É um modelo 
que pode ser 
seguido. Que 
M a r c e l o 
C â m a r a 
interceda 
por nós!

Beatificação  
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Caminho para
a santidade

Nos caminhos de Francisco

“A oração nos transforma: apazigua 
a ira, sustenta o amor, multiplica a 

alegria, infunde a força de perdoar.” 

18 de março, no Twitter

“Esta é uma tarefa essencial 
da Igreja: rezar e educar para 
rezar. Transmitir de geração 

em geração a lâmpada”

22 de março, no Twitter

Nas redes

Procissão do Senhor dos Passos  
em Florianópolis

instagram.com/arquifloripa

Sessão Especial sobre a  
Campanha da Fraternidade na ALESC

youtube.com/arquifloripa

Encontro de Pastoralistas da  
Pastoral da Educação

twit ter.com/arquifloripa

Reunião Geral do Clero, na Paróquia 
São Luís Gonzaga, em Brusque

facebook.com/arquifloripa
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Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

O adeus ao Pe. Norberto
No dia 31 de março de 2024, a Arqui-

diocese de Florianópolis teve a triste 
notícia do falecimento do Pe. Norberto 
Debortoli, que estava em tratamento 
de saúde. A notícia gerou comoção em 
toda a Arquidiocese e, de maneira espe-
cial, em Biguaçu, sua cidade natal, que 
decretou cinco dias de luto oficial.

Pe. Norberto foi ordenado no ano de 
1968. Atuou em diversas paróquias da 
ao longo de sua vida presbiteral. Foi 
também Capelão da Polícia Militar de 
Santa Catarina. Já com a saúde debili-
tada, atuava como Vigário Paroquial 
da Paróquia São João Evangelista, no 
centro de Biguaçu. 

A Missa de Exéquias reuniu centenas 

de pessoas na Igreja Matriz da Paró-
quia São João Evangelista, em Biguaçu. 
A celebração foi presidida pelo Arcebis-
po Metropolitano, Dom Wilson Tadeu 
Jönck, concelebrada pelo bispo auxiliar, 
Dom Onécimo Alberton e dezenas de 
padres de toda a Arquidiocese. Durante 
a cerimônia, Pe. Norberto foi também 
homenageado pela Polícia Militar de 
Santa Catarina.

Páscoa
A Semana Santa é a Semana do Amor!

Cada dia deveria ser Quinta-feira Santa: dia de amar e servir, de lavar os pés dos pais, 
dos irmãos, do cônjuge, dos filhos, do próximo. Nas pequenas-grandes coisas: cozinhar, 
arrumar a cama, ir ao supermercado, lavar e enxugar a louça, varrer, passar a roupa, 
ajudar a carregar a cruz...

Eis Jesus: pregam-lhe os pés e as mãos. O único Inteiro está desfigurado, como que 
despedaçado. Erguem nu Aquele que se veste de misericórdia, de compaixão, de perdão, 
de amor. “Quando eu for elevado da terra, atrairei todos a mim” (Jo 12,32). Abandonado 
pelos amigos mais chegados, tem o consolo da presença forte da Mãe, de João, o discí-
pulo amado, e de outras poucas mulheres. Está quase só Aquele que nunca nos deixa 
sozinhos! Está quase abandonado Aquele que sempre está perto de nós!

Amemos, irmãos: é tudo! Amem-se vocês dois, marido e mulher, amem-se pais e filhos, 
amem-se os irmãos, sejam amados os que nos apreciam e os que nos agridem, os pobres 
e os ricos, os que têm casa e os moradores de rua, os que acreditam em ti, Senhor, e 
os que te negam, atraiçoam e te entregam à morte. Acorda-nos, Senhor, já é domingo, 
precisamos ressurgir contigo! 

Clero da Arquidiocese renova 
promessas durante a Missa do 

Crisma na Catedral Metropolitana

Milhares de fiéis da Arquidiocese de 
Florianópolis celebraram o Tríduo Pas-
cal com fervor e devoção. Desde a Quin-
ta-Feira Santa, que marca a Última Ceia, 
até o Domingo de Páscoa, momento da 
ressurreição de Jesus Cristo, os fiéis vi-
venciaram uma intensa jornada espiri-
tual nas 75 paróquias.

Na manhã da Quinta-feira Santa, 
dia 28 de março, foi celebrada a Missa 
do Crisma, em que são abençoados os 
óleos usados nos sacramento do Batis-
mo e Unção dos Enfermos, além de ser 
consagrado o óleo do Crisma, usado na 
administração do Sacramento da Con-
firmação, nas ordenações sacerdotais 
e episcopais, na dedicação de altares e 
templos.

Chamada ainda de “Missa da Unida-
de”, ela conta com a presença do clero de 
toda a diocese para juntos renovarem 
as suas promessas sacerdotais diante 
do arcebispo, e recordar também a ins-
tituição do sacerdócio. A celebração foi 
transmitida e pode ser assistida nova-
mente no Youtube: /arquifloripa.

Fotos: Luis Ricardo Pires/ArquiFloripa

Fotos: Paróquia São João Evangelista
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No dia 14 de abril de 2024, acontecerá a última 
aula e a conclusão do Curso de Comunicação para 
a Ação Pastoral, promovido pela FACASC com apoio 
da Arquidiocese de Florianópolis. A primeira turma 
iniciou os encontros em julho do ano passado, re-
alizados desde então periodicamente na Paróquia 
Sagrados Corações, em Barreiros, São José.

O curso foi voltado para as lideranças das comu-
nidades cristãs, membros da PASCOM, assessores 
de comunicação nas diversas pastorais da Igreja, 
radialistas, jornalistas, movimentos e demais orga-
nizações católicas. 

O conteúdo variou entre disciplinas teóricas do 
campo da teologia e da comunicação e oficinas 
práticas, como de rádio, marketing e design gráfico, 
fotografia, etc.

No dia 20 de abril, os seminaristas Alexandre Amo-
rim, André Schmitz e José Gabriel Oliveira Guarnieri 
serão ordenados diáconos pelas mãos do Arcebispo 
Metropolitano, Dom Wilson Tadeu Jönck. A missa será 
celebrada na Paróquia Santíssimo Sacramento, em Ita-
jaí, às 9h.

O seminarista Alexandre é natural de São João Batis-
ta, tem 24 anos e, em 2024, vive a etapa de síntese voca-
cional na Paróquia Nossa Senhora do Desterro e Santa 
Catarina de Alexandria (Catedral), em Florianópolis.

Natural de Santo Amaro da Imperatriz, o seminaris-
ta André tem 37 anos e atua este ano de síntese voca-
cional na Paróquia São João Evangelista, no centro de 
Biguaçu.

Já o seminarista José Gabriel tem 25 anos e é natu-
ral de Joinville. Vive a etapa de síntese vocacional na 
Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré, no centro de 
Palhoça.

As missas de ordenação presbiteral estão previstas 
para serem celebradas no segundo semestre deste ano.

Vocação: Alexandre, André e José Gabriel 
serão ordenados diáconos em Itajaí

Curso de Comunicação para a Ação 
Pastoral forma primeira turma

Bispos reunidos para 
a 61ª Assembleia 

Geral da CNBB

A 61ª Assembleia Geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) será realizada em Apa-
recida (SP), de 10 a 19 de abril. O tema central desta 
edição é a atualização das Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE). 

O arcebispo de Santa Maria, Dom Leomar Brusto-
lin, que presidente a Comissão do Tema Central da 
Assembleia, explica que durante a Assembleia Geral 
da CNBB em 2022 houve um processo de avaliação 
das DGAE 2019-2023. “Constatou-se que por causa da 
pandemia não foi possível aplicar todas as indica-
ções que as diretrizes traziam. Portanto, decidiu-se 
ampliá-las mais, considerando também o processo 
do Sínodo dos Bispos 2019-2025. Decidiu-se aprovar 
novas diretrizes em 2025”, detalha.

Nos dois primeiros dias da Assembleia, dias 10 e 
11 de abril, após a sessão de abertura, orientados 
pelo Secretário de Estado do Vaticano, o cardeal Pie-
tro Parolin, os bispos do Brasil entrarão em retiro 
espiritual.

Foto: Arquivo

Fotos: Pascom/ArquiFloripa
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Caminheiros de Emaús
P OR  PA DR E  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

Os frutos da CF 2024
F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A

No Tempo Pascal lemos e ouvimos as passa-
gens que nos testemunham a manifestação 
do Cristo Ressuscitado às mulheres e aos após-
tolos e aos primeiríssimos membros da comu-
nidade cristã. Uma destas passagens narra o 
encontro de Jesus com os discípulos de Emaús 
(Lc 24,13-35). Uma aplicação da celebração eu-
carística, em que os discípulos são alimenta-
dos com a Palavra da salvação e o Pão da vida.

Conversão pela Palavra
Depois de ouvir as lamúrias dos discípulos, 

num turbilhão de frustração e desencanto, 
Jesus lhes recorda as promessas e profecias 
acerca de sua morte. Até então os discípulos 
haviam lido as Escrituras escolhendo passa-
gens que anunciavam um Messias triunfante, 
que iria derrotar o poder religioso do Templo 
e o poder político do Império Romano. Daí o 
peso do fracasso: “Nós esperávamos que fosse 
Ele a libertar Israel”. Mas Jesus faz outras 
leituras e lhes explica o que “em todas as Es-
crituras” se referia a Ele. Certamente Jesus ia 
expondo, entre outras, as passagens do Servo 
sofredor, da paixão de Jeremias, das aflições 
e angústias do salmista, do sofrimento de Jó. 
Assim o coração deles ia ardendo e eles iam 
se convertendo a outro modo de reconhecer o 
Senhor: a glória passa pelo sofrimento.

Do Pão para a missão
Além da Palavra, os discípulos são alimenta-

dos com o Pão abençoado pelo desconhecido 
peregrino, que usa palavras semelhantes às do 
rito da consagração do pão eucarístico: “tomou 
o pão, o abençoou, o partiu e o deu a eles”. Aque-
le que estava presente, mas não era reconheci-
do, torna-se agora ausente, mas em outra forma 
de presença: no interior de seus corações arden-
tes, na comunhão deles entre si, na urgência da 
missão (“levantaram-se imediatamente, volta-
ram a Jerusalém e encontraram os onze e os ou-
tros companheiros”), na comunhão com Pedro 
e os apóstolos, no envio para o mundo afora a 
anunciar: “Ele está no meio de nós!”

A Páscoa dos discípulos
As narrações das aparições testemunham 

a Páscoa de Jesus, sua passagem da cruz para 
a ressurreição. Nelas também transparece a 
Páscoa-passagem que fazem os seus segui-
dores, as mulheres, os apóstolos. No caso dos 
discípulos de Emaús, o encontro com Cristo 
provoca-lhes uma mudança radical; é a sua 
Páscoa: passam da tristeza para a alegria, 
da obscuridade para a iluminação, do de-
sencanto para o entusiasmo, do isolamento 
para a missão. É a “Igreja em saída” desde os 
seus inícios. 

A Campanha da Fraternidade 
deste ano não terminou. Cabe a 
cada um de nós dar seguimento 
às reflexões e propostas que ela 
trouxe para a Igreja e para a 
sociedade. A Quaresma e a Cam-
panha da Fraternidade de cada 
ano são um tempo propício de 
conversão de corações e mentes, 
por isso nunca acaba.

A Campanha da Fraternidade 
semeou muitas sementes para 
uma nova sociedade, onde o 
bem viver seja regra nas rela-
ções interpessoais. Quais delas 
cairão em terra boa? O tema e o 
lema são muito propícios para 
o tempo que vivemos, marcado 
por divisões na Igreja, famílias 
e instituições, polarizações 
de todos os tipos em diversos 
espaços da sociedade, falta de 
diálogo, aumento da violência, 
aporofobia (aversão ao pobre), 
alterofobia (medo, rejeição ou 
aversão a tudo aquilo que vem 
do outro), entre outras.

Quais serão os frutos da CF 
2024? Cabe a cada comunidade, 
cada paróquia fazer essa per-
gunta. A Campanha da Fraterni-

dade 2024 fez mudar os relacio-
namentos dentro das pastorais 
e movimentos? As pessoas se 
tornaram mais tolerantes após 
a CF 2024?

O tema da CF 2024 é um proje-
to sonhado por Jesus, vivenciado 
pelas primeiras comunidades 
cristãs, onde a vida em abun-
dância é elemento constitutivo 
da vida social. Ainda hoje tem 
muitas comunidades que vivem 
a amizade social. Ela alimenta 
as relações entre as pessoas, 
que perseveram na comunhão 
fraterna, na fração do pão e nas 
orações.

O gesto concreto da CF 2024 
com a Coleta da Solidarieda-
de, realizada no Domingo de 
Ramos, apoiará muitos projetos 
sociais na Arquidiocese e no 
Brasil. Será um lindo fruto que 
beneficiará muitas entidades e 
pessoas para a prática da cari-
dade fraterna. Em cada projeto 
desse é um sinal de uma nova 
sociedade, com novas relações 
e vivências, onde “sois todos ir-
mãos e irmãs” (Mt 23, 8).

Foto: ASAFloripa

Imagem: Caminho para Emaús, por Robert Zünd (1877)
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Processo de canonização do jovem de Florianópolis avança com o encerramento do Tribunal Arquidiocesano da causa neste dia 6 de abril.Na 
Arquidiocese de Florianópolis, somente Santa Paulina pertence ao rol dos Santos: ela foi beatificada em 18 de outubro de 1991, em Florianópolis, 
e canonizada em 19 de maio de 2002, no Vaticano, pelo Papa João Paulo II. 

Servo de Deus Marcelo Henrique Câmara, 
um jovem que deu testemunho de vida cristã 

SANTIDADE

Memorial é inaugurado no Santuário dos Ingleses
Fotos: Fabíola Goulart/ArquiFloripa

No dia do 16º aniversário da morte do Servo de Deus Marcelo Henrique Câ-
mara, foi inaugurado um memorial em sua homenagem no Santuário Sagrado 
Coração de Jesus, nos Ingleses, no norte de Florianópolis.

A ideia de construir um memorial veio naturalmente com a andamento do 
processo de canonização, ainda mais no mesmo local onde hoje está o seu tú-
mulo e onde Marcelo exercia atividades pastorais e evangelizadoras. “O túmu-
lo do Marcelo não é lembrança da morte, mas a esperança da ressurreição, da 
vitória da vida. As relíquias são fragmentos de vidas onde Deus se fez inteiro. 
Por isso houve a necessidade, até para o andamento do processo, de criar um 
ambiente que auxilie a adoração, que proporcione um espaço de oração, paz, 
reflexão”, explica a organização.

O projeto reproduz o quarto do Marcelo, exatamente como estava quando ele 
faleceu, com seus pertences pessoais, sua cama, escrivaninha… tudo original, 
além de toga, do jaleco de Ministro da Eucaristia e a roupa que usava quando 
foi sepultado.

Antes da inauguração, uma missa foi celebrada na igreja, presidida pelo 
Vigário Geral da Arquidiocese e postulador da fase arquidiocesana, Pe. Vitor 
Galdino Feller. A celebração contou com a presença da família do Marcelo, 
membros da Associação Marcelo Henrique Câmara e pessoas da comunidade.

A visitação será gratuita, mas os horários serão divulgados em breve. Família do Servo de Deus se emocionou na inauguração do espaço.

Marcelo oferece um testemunho de vida incrível para os tempos atuais. 
Jovem, leigo, estudante de Direito, professor e promotor de justiça, deixou esta 
vida em 20 de março de 2008 com fama de santidade. Em apenas 28 anos de 
existência, deu testemunho exemplar de vida cristã, vivendo de modo extra-
ordinário os momentos ordinários da vida. 

Após intensa conversão num retiro promovido pelo Movimento de Emaús, 
buscou santificar-se na vida cotidiana, ordinária, em meio às realidades 
temporais, celebrando as alegrias e carregando as cruzes da sua existência, 
tornando-se um verdadeiro apóstolo da juventude, sobretudo em meio aos 
grupos de jovens desse movimento. 

Participava da vida paroquial no Santuário Sagrado Coração de Jesus, no 
bairro dos Ingleses, no norte da Ilha, onde era catequista de adultos e minis-
tro extraordinário da Sagrada Comunhão.

Dedicou-se ao máximo aos estudos e pesquisas no curso de Direito e, de-
pois, no ensino, como professor titular no IES e professor substituto na Uni-
versidade Federal de Santa Catarina. Mesmo em meio à doença, estudou com 
afinco para tornar-se promotor de justiça, cargo que exerceu por um ano com 
profissionalismo ético e dedicação evangélica.

 Identificou-se com o sofrimento redentor de Cristo no oferecimento da sua 
enfermidade (leucemia), vivida com alegria e paz cristã, durante quatro anos, 
em consonância com os ensinamentos de São Josemaria Escriva, fundador 
do Opus Dei, onde era supernumerário. 

Veio a falecer em uma Quinta-feira Santa, dia 20 de março de 2008. Desde 

então, a fama de santidade do jovem cresceu e ampliou-se.
O arcebispo, Dom Wilson Jönck, scj, recebeu o libelo de 

súplica (supplex libellus), com o pedido de abertura do 
processo de beatificação no dia 25 de novembro de 2018, 
na Catedral de Florianópolis, pelas mãos do postulador 
da causa, Pe. Vitor Galdino Feller.

A partir do recebimento do Nihil Obstat, o Arcebispo 
de Florianópolis conduziu a abertura do processo ar-
quidiocesano no dia 8 de março de 2020, no Santuário 
Sagrado Coração de Jesus, na paróquia do bairro de Ingle-
ses, na capital.

No dia 6 de abril de 2024, o Tribunal Arquidiocesano é 
encerrado e é iniciada a fase romana do processo, junto do 
Dicastério para as Causas dos Santos (ver infográfico ao 
lado). 

Quando o Vaticano reconhece as virtudes 
heroicas do Servo de Deus, ele ganha o tí-
tulo de Venerável. O passo seguinte 
é comprovar a realização de 
um milagre,  através de 
um parecer a ser 
enviado ao 
Papa. Em 

seguida o Papa beatifica o Venerável, que ganha o título de Beato. 
Após a realização de um segundo milagre ser comprovada, o 

Papa canoniza o Beato, que ganha o título de Santo. Não há 
prazo  mínimo ou máximo para cada etapa do processo.

A biografia do jovem foi escrita pela vice-postuladora da 
causa, Maria Zoê Bellani Lyra Espindola, sob o título “No Ca-
minho da Santidade: a vida de Marcelo Câmara, um Promotor 
de Justiça”. O livro pode ser adquirido no site das Livrarias 

Saraiva (e-book) e na livraria da Catedral, em Florianópolis.
Doações para a causa podem ser feitas na conta da Associa-

ção Marcelo Henrique Câmara: Banco Brasil - Agência 4428-
8 - Conta Corrente 18.051-3, CNPJ 32.188.231/0001-67.

Para saber mais sobre o jovem Marcelo Câmara ou 
enviar testemunhos de graças alcançadas por 

sua intercessão, acesse o site: marcelocama-
ra.org.br.
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Processo de canonização do jovem de Florianópolis avança com o encerramento do Tribunal Arquidiocesano da causa neste dia 6 de abril.Na 
Arquidiocese de Florianópolis, somente Santa Paulina pertence ao rol dos Santos: ela foi beatificada em 18 de outubro de 1991, em Florianópolis, 
e canonizada em 19 de maio de 2002, no Vaticano, pelo Papa João Paulo II. 

Servo de Deus Marcelo Henrique Câmara, 
um jovem que deu testemunho de vida cristã 

Fotos: Fabíola Goulart/ArquiFloripa

2
O mesmo bispo se dirige ao Dicastério para as Causas dos
Santos, perguntando se por parte da Santa Sé há
obstáculos à causa (é o pedido do chamado “nihil obstat”,
que pode ser traduzido como “nada obsta”).
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nomeiam um postulador, o qual apresenta ao bispo
competente o pedido oficial para iniciar a causa. Essa petição
escrita chama-se libelo de demanda (supplex libellus).
1

O bispo pede à Conferência Episcopal nacional ou
regional o parecer sobre a oportunidade do início do
processo canônico.

3
O bispo constitui um tribunal diocesano, composto por um seu
delegado, pelo promotor de justiça e pelo notário, para a coleta
das provas testemunhais. Também são constituídas a comissão
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4

PROCESSO CANÔNICO DE 
UMA CAUSA DE BEATIFICAÇÃO

PASSO A PASSO DE UM

Concluída a fase diocesana da investigação (que deve ocorrer sob sigilo),
os atos devidamente lacrados são enviados a Roma ao Dicastério para as
Causas dos Santos, onde tem início a fase romana do procedimento
canônico. Todo o processo até aqui é apresentado em detalhes na
Instrução Sanctorum Mater, disponível no site do Vaticano.

5
O postulador romano -
isto é, residente em
Roma – nomeado pelos
promotores da causa,
pede a abertura dos atos
processuais para a
verificação da exata
observância das normas
de procedimento.

6
Obtido o decreto de validade jurídica,
é nomeado pelo Dicastério para as
Causas dos Santos o relator da causa,
sob cuja direção é preparada a relativa
Positio super virtutibus ou Positio super
martyrio (no caso de mártires).

7
Terminada a
Positio e entregue
oficialmente no
Dicastério, espera-
se o exame de
mérito.

8
Os cardeais e os bispos, membros do Dicastério para
as Causas dos Santos, durante a Sessão Ordinária
exprimem o seu voto acerca da heroicidade das
virtudes ou o martírio de um Servo de Deus.

9
O Santo Padre, no decurso de uma audiência privada concedida
ao Cardeal Prefeito do Dicastério, é informado acerca de todo o
iter processual e os respectivos resultados de avaliação. Autoriza
então o Dicastério a promulgar o decreto sobre as virtudes
heroicas ou sobre o martírio de um Servo de Deus, ao qual a
partir deste momento cabe o título de Venerável.

10
Fonte: Livro Santos e Beatos: Como a Igreja procede? (Coleção Sendas, Vol. 11),

escrito pelo Cardeal Angelo Amato e publicado no Brasil por Edições CNBB.
Família do Servo de Deus se emocionou na inauguração do espaço.
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Uma das mais belas imagens bíblicas, presente 
na história do povo de Israel, retratada, na cultu-
ra, nos textos teológicos, na espiritualidade e na 
iconografia, é a imagem do “Bom Pastor”. O pastor, 
como personagem daquela época, fazia parte da 
vida, do trabalho, do cotidiano das famílias do 
povo de Israel e dos povos vizinhos. O serviço de 
pastorear geralmente era assumido pelos pró-
prios membros de cada família, pois fazia parte 
de sua subsistência. Este serviço era geralmente 
assumido pelos homens, por causa da incidência 
e dos riscos de enfrentar o ataque das feras, bem 
como dos perigos, dos assaltos e roubos que eram 
comuns, naquelas circunstâncias (Gn 31,39; 1Sm 
17,34-37).

Tão significativa era a imagem do pastor, que 
era utilizada para comparar os reis, os dirigentes 
e autoridades religiosas daquele tempo.  Ser cha-
mado e reconhecido como um “pastor” era consi-
derado um título de honra e de muita responsa-
bilidade, sobretudo pelas características que lhe 
eram atribuídas de cuidado, defesa, proteção e 
zelo pela unidade do rebanho, evitando que este 
se dispersasse (Ez 37:24; Pr 27:23; Jr 23:1-4; Is 44:28). 
Quando esta missão não era cumprida, e estes 
não apascentavam o seu rebanho, mas a si pró-
prios, o profeta afirma que Deus não abandona o 

seu povo, Ele mesmo 
assume o pastoreio, 
cuidando com amor 
e ‘suscitando novos 
pastores segundo o 
seu coração’ (Jr 3,15; 
Ez 34,3-5; Ez 34,11-31). 

Dentro desta pers-
pectiva, ao longo 
da história da sal-
vação, Deus sempre 

toma a iniciativa por primeiro, e como Pastor 
supremo, conduz a humanidade cercando-a de 
cuidados, revelando seu amor maior através do 
seu próprio filho, Jesus Cristo, que veio para ser o 
nosso verdadeiro Bom Pastor, no qual se realizam 
plenamente todas as esperanças proféticas para 
humanidade (Jo 3, 16-17).

Neste sentido, nos evangelhos, por diversas 
vezes, vemos Jesus revelando o amor compadeci-
do do Pai, como o verdadeiro Pastor salvífico da 
humanidade. “Jesus viu uma grande multidão e 
encheu-se de compaixão por eles, porque eram 
como ovelhas sem pastor, e começou a ensinar-
-lhes muitas coisas” (Mc 6, 34).

Mas, é precisamente no Evangelho de São João, 
o discípulo amado, que encontraremos Jesus se 
apresentando como a Porta das ovelhas e como 
o Bom Pastor (Jo 10,1-18), aquele que conhece as 
suas ovelhas, chama cada uma pelo nome e dá a 
vida por elas. 

Quando Jesus assume a identidade do verda-
deiro Pastor, cumprindo as promessas messiâni-
cas do Antigo Testamento (Ez 34; Jr 3,15), Ele nos 
surpreende com o seu ensinamento quando se 
apresenta: “Eu sou a porta”. Ao assumir esta iden-
tidade de ser a “Porta”, Jesus se contrapõe ao mer-
cenário e ao assaltante cuja intenção era somente 
de roubar, matar, dispersar e destruir, afirmando: 
“Quem entrar por mim, será salvo; entrará e sairá 
e encontrará pastagem”.

Ele é a nossa segurança, pois não nos abandona, 
acompanha-nos com amor e cuidados, mesmo 
quando em nossa prepotência, queremos cami-
nhar sozinhos. Ele afirma: “Eis que estou convos-
co todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28, 20).

Dom Onécimo Alberton
Bispo Auxiliar de Florianópolis

Bíblia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

“Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor 
dá a vida por suas ovelhas” (Jo,11)

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

O bloco 1,14–3,6 apresenta o primeiro ensinamento 
de Jesus nesse Evangelho: o Reino de Deus está próxi-
mo!, que Ele, em seguida, vai confirmar e mostrar con-
cretamente por inúmeras ações salvadoras.

Jesus aparece na Galileia (Norte de Israel, uma bela 
região verdejante), à beira do “Mar da Galiléia” (um lago 
de água doce tão extenso que é chamado de “mar”), 
chamando seus quatro primeiros discípulos, aqueles 
que desde o começo o acompanham, recolhem suas 
palavras e testemunham suas ações: são dois pares de 
irmãos pescadores: Pedro e André, Tiago e João (Mc 1,16-
20). Eles entram com Jesus na sinagoga (casa de oração 
dos judeus) da cidade de Cafarnaum para testemu-
nharem seu primeiro sinal nesse evangelho: libertar 
um homem de um “espírito impuro” (o mal inimigo 
de Deus). Jesus inicia sua missão libertadora da pessoa 

humana em dia de sábado (dia do descanso restaura-
dor dos judeus), manifestando sua grande autoridade, 
e sua missão de restaurar o ser humano. Nesse mesmo 
dia ele ainda cura a sogra de Pedro e muitas outras 
pessoas, doentes e possessos (Mc 1,21-39). Efetivamente 
ele inaugura um novo dia para a humanidade: pois o 
Reino está próximo!

Jesus mostra que Deus quer uma religião que salve 
as pessoas: o leproso afastado da comunidade, Jesus o 
cura com um toque (proibido pela religião judaica); ao 
paralítico, Jesus perdoa seus pecados e, como prova, o 
faz levantar-se; Levi era cobrador de impostos e con-
siderado pecador público, mas Jesus o chama para 
segui-lo e faz refeições com os pecadores (proibido 
pela religião). O jejum, prática religiosa penitencial, 
devia ceder lugar ao tempo novo de Jesus, assim como 

outras tradições precisavam ceder lugar ao tempo da 
graça. Por isso Jesus diz que não era possível colocar 
remendo novo sobre pano velho, vinho novo em odres 
velhos (Mc 2,1-28). Para Jesus, o Evangelho do Reino de 
Deus tem a primazia e a salvação da pessoa humana 
é o centro. Quando Jesus cura em dia de sábado (dia 
proibido de fazer qualquer ação), ele mostra que a Lei 
de Deus é salvar, por isso fica triste e indignado com 
a dureza de coração das autoridades que estavam ape-
nas preocupadas com o cumprimento da Lei, não se 
importando com o pecador. Mas as autoridades não 
entendem assim e decidem eliminar Jesus (3,6), apesar 
de tantas ações salvadoras realizadas por Ele até ali.

Na próxima edição avançamos mais um bloco: a 
seção das parábolas de Jesus.

Evangelho de Marcos: O Reino de Deus está próximo! (Mc 1,14-3,6)

Lectio: Rm 8,1-2 
De agora em diante, pois, já não há nenhuma condenação para 
aqueles que estão em Jesus Cristo. A Lei do Espírito de Vida me li-
bertou, em Jesus Cristo, da Lei do pecado e da morte.

Meditatio (meditação)
Tempo de Páscoa, de alegria, de louvor, de Aleluia!
Jesus nos salvou e nos deu vida nova.
Medito este mistério, a partir da Palavra de Deus.

Oratio (oração)
Rezo com a música, louvando Jesus, nossa Páscoa.
O Senhor ressurgiu, aleluia, aleluia!
É o Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia!
Imolado por nós, aleluia, aleluia!
É o Cristo, o Senhor, ele vive e venceu, aleluia!
O Cristo Senhor ressuscitou,
A nossa esperança realizou.
Vencida a morte para sempre,
Triunfa a vida eternamente!

Contemplatio (contemplação)
Contemplo Jesus como meu Salvador e Libertador.
O mistério da Redenção atinge profundamente a minha 

vida. É esta a consciência que São Paulo exprime, escrevendo 
aos romanos.

Missio (missão)
Como viverei a alegria da Páscoa?

Imagem: Centro Aletti

Foto: Capela da Cúria/Cláudio Pastro
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Giro de notícias:

Nossos hospitais: Hospital e Maternidade Dom Joaquim

O Hospital Dom Joaquim está presente em 
Brusque, oferece atendimento médico espe-
cializado, com infraestrutura para o atendi-
mento da população da região do médio vale 
do Itajaí. 

O Hospital e Maternidade Dom Joaquim foi 
fundado em 15 de setembro de 1964. Na oca-
sião estavam reunidos os Membros da Fábrica 
da capela de Santa Catarina, sob a presidência 
do Padre Wendelino Waterkemper, então vi-
gário cooperador da Capela de Dom Joaquim, 

que registrou a necessidade da Paróquia ir 
além dos trabalhos religiosos, através de ati-
vidades de trabalho social, e foco especial na 
área da saúde.

O Hospital Dom Joaquim conta com 54 fun-
cionários; 42 médicos prestadores de serviços, 
quatro salas de centro cirúrgico; 48 leitos; faz 
em média 160 cirurgias eletivas por mês e 
uma média de 15 partos mensais.

No dia 4 de março, aconteceu a Formação da Campanha da 
Fraternidade 2024 na Paroquia de Santo Amaro. A formação foi 
conduzida pelo Frei Germano Guesser, OFM e o diácono Alexan-
dro Lehmkuhl.

No dia 29 de março, aconteceu a Encenação da Paixão, na 
Paróquia Nossa Senhora da Lapa, no Ribeirão da Ilha, em 
Florianópolis. O momento contou com a entrega do diplo-
ma de Patrimônio Cultural Imaterial e Intangível.

No dia 7 de março, aconteceu o encontro de formação para cate-
quistas, na Paróquia São João Bosco, em Itajaí. O momento contou 
com a reflexão e a partilha sobre a Campanha da Fraternidade 2024. 

No dia 29 de março, aconteceu, na Paróquia São Sebastião no 
bairro Ariribá, em Balneário Camboriú, a procissão penitencial. 
A caminhada uniu os fiéis desde o viaduto Zeferino Pretto até o 
topo do Morro da Cruz.

A Paróquia Senhor Bom Jesus de Nazaré, no Centro de Palhoça realizou o 
Retiro Paroquial de Quaresma, no dia 3 de março. O evento teve como tema “Pe-
regrinos de Esperança”, em preparação ao jubileu de 2025.Fotos: Pascom/Paróquias

Foto:: Prefeitura de Brusque
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Casa da Fraternidade Jesus Misericordioso é 
inaugurada na Arquidiocese de Florianópolis

CARIDADE SOCIAL

No mês de março a Pastoral Carcerária da Arqui-
diocese de Florianópolis realizou a inauguração da 
Casa  da Fraternidade Jesus Misericordioso, no cen-
tro da capital. 

O espaço destina-se ao acolhimento das pessoas que 
deixam o Sistema Prisional da Grande Florianópolis. 
A residência tem por objetivo possibilitar moradia 
temporária para que os residentes possam ter tempo 
para regularizar seus documentos pessoais, partici-
par de possíveis cursos de capacitação e reingressar 
no mercado de trabalho. Também, durante o período 
em que os residentes estiverem no programa, a equipe 
da Pastoral Carcerária irá realizar o contato com seus 
familiares para possibilitar a reconstrução dos laços e 
fortalecimento dos vínculos

Durante a inauguração aconteceu uma missa em 

ação de graças, foi presidida pelo o Arcebispo Metro-
politano, Dom Wilson Tadeu Jönck, scj, e contou com 
a presença do Coordenador da Pastoral Carcerária, 
Pe. Almir José de Ramos, o Presidente da ASA, Diácono 
Francisco Carlos de Souza, membros do clero, e volun-
tários da pastoral. Após a celebração foi realizada a 
benção da residência.

Padre Almir explica que “muito mais do que uma 
casa de passagem a Casa do Egresso tem o propósito 
de proporcionar um espaço de ressocialização e aco-
lhimento para as pessoas que estão saindo do siste-
ma”. Conheça mais sobre os trabalhos desenvolvidos 
pela Pastoral Carcerária arquidiocesana no Insta-
gram: @pcr.fpolis. 

Por Giovanna Dutra Meyer
Ação Social Arquidiocesana - ASA Floripa

Retiro arquidiocesano reúne coordenadores 
da Pastoral de Coroinhas

Aconteceu no Centro de Evangelização Angelino 
Rosa (CEAR), nos dias 15, 16 e 17 de março de 2024, o Re-
tiro Arquidiocesano dos Coordenadores da Pastoral de 
Coroinhas. Estavam presentes 86 coordenadores, das 
diversas paróquias e foranias.

Dias de intensa espiritualidade e de vivência, a diri-
mir em nossas paróquias e/ou comunidades, conduzi-
do por Padre Tarcísio Pedro Vieira, e organizado pelo 
Assessor Eclesiástico da Pastoral de Coroinhas, Padre 
Joel José Schvambach, com a colaboração da Coordena-
dora e Secretária Executiva, Christiane Aparecida de 
Mello da Costa.

Ressaltou-se a importância das paróquias caminha-
rem junto, levando a sério a Sinodalidade, professando 
a nossa fé, acolhendo, seguindo, discernindo, ou seja 
caminhando em unidade com nossa Arquidiocese.

A partir da escuta da partilha e do testemunho dos 
participantes, o evento foi positivo. “Eu achei tudo ma-
ravilhoso. Tudo muito bem trabalhado, as explicações 
do Padre Tarcísio, só não entendeu quem não prestou 
atenção. Eu particularmente acho que não faltou 

nada. Senti muito a presença do Espírito Santo. Fomos 
muito bem atendidos por todos. Mesmo que com sim-
plicidade, todo ensinamento sempre regado de muita 
sabedoria. Graças a Deus e aos ensinamentos repassa-
dos, temos muito o que passar para nossos coroinhas. 
Que o Pai do céu continue abençoando todos para que 
possam continuar servindo ao Senhor com tanta per-
feição”, relatou Bernadete, coordenadora da Pastoral de 
Coroinhas da Igreja São João Batista, Tijucas.

O encontro foi encerrado com alegria, no ano do Jubi-
leu de Prata da Pastoral, que será celebrado em agosto. 

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |

Foto: Divulgação

Arcebispo acolhe religiosos 
(as) e consagrados (as)

No dia 26 de março de 2024, o Arcebispo Dom 
Wilson Tadeu Jönck, scj, deu as boas vindas aos 
novos (as) religiosos (as) e consagrados (as) que 
foram transferidos de outros lugares para ser-
vir na Arquidiocese.

O momento contou com a participação do 
coordenador arquidiocesano de Pastoral, Pe. 
Alcides Albony Amaral, e do ecônomo arquidio-
cesano, Pe. Tarcísio Pedro Vieira, e aconteceu no 
Senadinho da Cúria Metropolitana.

Foto: Ismael Melo/ArquiFloripa
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Está disponível para enco-
menda as camisetas em prol 
dos seminários. A proposta 
surgiu durante o ano pas-
sado a fim de celebrar o Ano 
Vocacional no Brasil, que 
tinha como tema: Vocação: 
Graça e Missão.

A camisetas foram usadas 
para os sacramentos de Ini-
ciação a Vida Cristã, pasto-
rais e movimentos.

O valor arrecadado é des-
tinado aos Seminários da 
Arquidiocese: Seminário 
Propedêutico Monsenhor 
Valentim Loch, Seminário 
Nossa Senhora de Lourdes 
– Azambuja e Seminário 
Convívio Emaús. 

Os pedidos feitos pelas paróquias até 
o dia 15 de abril, têm a previsão de en-
trega para o dia 16 de maio, e pedidos 
feitos até o dia 17 de maio a previsão de 

entrega é em 14 de junho. Os pedidos 
podem ser feitos através do telefone 
(48)99162-2924 ou pelo e-mail clovis-
martins0@gmail.com.

Evangelização

Agenda de abril de 2024
06/04 | Solenidade de Encerramento da Fase Diocesana do Processo 
de Beatificação do Servo de Deus Marcelo Henrique Câmara 
06 a 07/04 | Retiro Coordenadores de Grupo de Oração e Encontro  
de Ministérios 
07/04 | Festa da Divina Misericórdia
07/04 | Encontro do Grupo de Orientação Vocacional Madre Teresa
08/04 | Anunciação do Senhor
10 a 19/04 | 61ª Assembleia Geral Ordinária – CNBB - Aparecida
13/04 | PASCOM - Conclusão da 1º turma do  Curso Arquidiocesano 
de Comunicação
14/04 | Retiro Vocacional Projeto de Vida
20/04 | Ordenação Diaconal dos seminaristas Alexandre, André e José 
Gabril – Santíssimo Sacramento
21/04 | Domingo do Bom Pastor
26 a 28/04 | Retiro dos Diáconos e Esposas – Provincialado 
28/04 | Dia da Educação

Foto: Pastoral Vocacional

MISSÃO AD GENTES

Queridos leitores do jornal arquidiocesano, queridas Igrejas Irmãs Floria-
nópolis e Macapá! 

Lá se vão dois meses de minha vinda para o Amapá. Em cada um dos mu-
nicípios que atendemos, Calçoene e Amapá, nesta paróquia do Divino Espí-
rito Santo, temos pequenas comunidades com suas igrejas construídas ao 
derredor da Igreja central, e outras tantas igrejas distantes, algumas com 
necessidade de permanecer mais dias, residindo na comunidade. 

Algumas comunida-
des devem ser alcança-
das através de barco, por 
rio e mar. Há uma gran-
de disposição em par-
ticipar e acolher quem 
chega. Encontramos co-
munidades já com uma 
boa caminhada e com 
lideranças preparadas, 
e encontramos as com 
carência de formação. Aos que virem do Sul dar sua contribuição a esta 
Igreja do Amapá, vamos pedir que se dediquem à formação de lideranças. 
Formação catequética, litúrgica... 

Um outro aspecto é o de trazer suas experiências para nos incentivar no 
uso dos espaços das igrejas, sobretudo pátio e salas, para atividades sociais 
da comunidade, a fim de integrar melhor a Igreja na comunidade civil. No 
momento, mais importante do que fazer convite às pessoas para participa-
rem da Igreja, é prepararmo-nos para bem acolher as que vem. 

No próximo mês, o Pe 
Josemar nos dará uma bo-
nita visão de sua nova ex-
periência, conforme já nos 
adiantou. Contamos com a 
oração de todos vocês que 
nos acompanham. Deus os 
abençoe.

 
Por Pe. Lúcio Espíndola Santos

Notícias do Amapá

Faça o seu pedido para a  
camiseta vocacional de 2024

Primeiro Ateliê Vocacional 
do ano aborda a importância 

da comunicação
A primeira edição de 2024 do Ateliê 

Vocacional abordou a importância da 
comunicação para a construção de uma 
cultura vocacional. O encontro reuniu 
lideranças no último domingo, dia 10 
de março, na Paróquia Santo Antônio, 
em Campinas, São José. Para falar sobre 
o assunto, foram convidados o casal 
Fabíola Goulart, jornalista da Cúria Me-
tropolitana de Florianópolis, e Gustavo 
Huguenin, designer gráfico e especialis-
ta em Marketing e Branding.

O principal objetivo do Ateliê Vocacio-
nal é formar os animadores e anima-

doras vocacionais para que atuem no 
serviço vocacional nas nossas comuni-
dades. Serão 4 encontros de formação, 
durante o ano. Neles serão aprofunda-
dos temas que nos auxiliam na propa-
gação de uma cultura vocacional.

Os próximos encontros acontecerão 
no dia 5 de maio e 15 de setembro. O 
último encontro do ano será online, em 
uma data ainda há ser definida.

Para acompanhar as ações da Pastoral 
Vocacional na Arquidiocese de Florianó-
polis, acesse o Instagram: @vocacional.
floripa.
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Relíquias de Santa Teresinha peregrinam na Arquidiocese
O relícário com os ossos da padroeira das missões é destinado, desde 1994, a peregrinar pelo 

mundo, encaminhado diretamente da Basílica de Santa Teresa de Lisieux, na França.

CHUVAS DE ROSAS

De 19 a 25 de março, a Arquidiocese recebeu as relíquias de Santa Teresinha do 
Menino Jesus. A peregrinação ocorre no marco de dois jubileus: a celebração dos 
150 anos do nascimento de Santa Teresinha, que foi comemorado em janeiro de 
2023, e pela celebração dos 100 anos da sua canonização, que ocorrerá em 2025.

O relicário que visitará a Arquidiocese de Florianópolis é uma urna em 
madeira, com detalhes em alto relevo e metal dourado. A urna é revestida de 
um acrílico transparente. O relicário contém alguns ossos do corpo de Santa 
Teresinha. O relicário possui sete alças (três em cada lateral e uma em cada 
extremidade) para ser carregado.

Confira mais fotos em nosso site: WWW.ARQUIFLN.ORG.BR

Fotos: Gabi Pereira Fotografia

O Carmelo 
Santa Teresa, 
em Cabeçudas, 
Itajaí, recebeu as 
relíquias nos dias 
24 e 25 de março.

No Saco dos 
Limões, na capital, 
as relíquias per-
maneceram entre 
os dias 21 e 23 na 
Paróquia N. Sra. da 
Boa Viagem.

Fotos: Fabíola Goulart e Ismael Melo/ArquiFloripa

Fotos: PASCOM/Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem

Catedral

Dom Wilson e Dom 
Onécimo presidiram missas 
durante a peregrinação das 
relíquias no Carmelo Cristo 
Redentor, em São José.

O Carmelo Cristo 
Redentor, em São 
José, foi o primeiro a 
receber a peregrina-
ção, entre 19 e 21.

Fotos: Ricardo Henrique Fotografia

As relíquias passaram pela 
Catedral, em Florianópolis,  
na tarde do dia 21.

Fotos: Fabíola Goulart e Ismael Melo/ArquiFloripa

Bicentenário do Curato do Santíssimo Sacramento em Itajaí
A Paróquia do Santíssimo Sacramento, em 

Itajaí, comemorou em 31 de março de 2024, 
o dia do Bicentenário do Curato de Itajaí. A  
programação foi extensa, iniciada logo cedo 
com a alvorada festiva.

Na Igreja Imaculada, memória histórica 
no local original, aconteceu o descerramento 
da placa recordando a data e a inauguração 
do Cruzeiro do Bicentenário. Em seguida, os 
presentes seguiram em procissão até a Igre-
ja Matriz para a missa presidida pelo Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese de Florianópolis, 
Dom Onécimo Alberton. Na tarde do mesmo 
dia, aconteceu a inauguração e bênção da 
Capela do Asilo Dom Bosco.

À noite, o Arcebispo Metropolitano, Dom 
Wilson Tadeu Jönck, presidiu a missa, com 
descerramento da placa comemorativa. Na 
celebração também houve o envio da ima-
gem da Nossa Senhora da Conceição, co-pa-
droeira de ltajaí, que percorrerá todas as pa-
róquias da forania, retornando no dia 8 de 
dezembro para a Matriz. O dia foi encerrado 
com um concerto musical alusivo.

Fotos: Fotomestria e Pascom da Paróquia Santíssimo Sacramento


